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O mundo em que vivo 
“O centro do mundo está em todo lugar, o mundo é o que se vê de onde se está.” Ah… 
Milton Santos, como consegue, numa só frase, sussurrar dentro de mim tanta verdade? 

O mundo não é distante, ele pulsa exatamente onde meus pés tocam o chão, e neste 
momento da vida, caminho nas ruas do bairro Salomão Drummond, em Araxá, Minas 
Gerais. 

Entre casas simples, histórias silenciosas e harmônicas, aprendo que a vida floresce 
mesmo nos terrenos mais difíceis. 

Aqui há poesia escondida em todo canto, em todo lugar: no riso das crianças, no 
cumprimento dos vizinhos, no esforço diário de quem levanta cedo e termina o dia 
sonhando, mesmo depois de um dia cansativo. 

Meu lugar no mundo é de confiança, também de afeto, luta, raízes profundas e esperanças 
em dias melhores, onde terei todos os meus sonhos realizados, por isto sigo com as mãos 
calejadas e o coração firme, ao lado da minha família, onde, a cada momento, aprendo que 
o amor não precisa de luxo para existir. 

Ele mora nos gestos pequenos, nas alegrias, na comida que é dividida, no cuidado, no 
silêncio do dia a dia. 

O meu lugar no mundo vai além de um espaço físico, é um sentimento que me habita. Ele 
está no simples, no cotidiano, nas vozes que me formaram, na cultura mineira que me 
atravessa e nos sonhos que ainda me chamam. 

Afinal, o mundo é mesmo tudo isto, e eu escolho caminhar com esperança, poesia, 
pertencimento e alegrias. 
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